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BRAGA—27 DE OUTUBRO isso que a carta constitucional permite 
quaesquer publicações sob a respoosabli- 
dade dos signatários. O governo de sua 
magestade resolverá sem duvida este ponto, 
de modo que, sem quebra dos direitos 
dos prelados, sejam respeitadas as prerogati 
vas da corôa, que convém manter a lodo 
o custo.»

Até aqui o «Diário de Noticias». E 
agora ficam por certo os nossos leitores 
anciosos, como nós. por ver a maneira 
como o governo resolverá o ponto, de modo 
que, sem quebra dos direitos dos prelados, 
sejam respeitadas as prerogalivas da corôa, 
que convém manter a todo o custo.

Mas que prerogalivas são estas?
Pois uma corôa que se diz catholica, 

póde gosar de prerogalivas oppostas aquel
le—euntes ergo, docele omnes gentes—diri
gido por Jesus Christo aos Apostolos, e 
na pessoa d’estes ao Papa e aos Bispos, 
seus successores na missão de ensinar?

N’um paiz como, por exemplo, a In
glaterra, onde o chefe do Estado é ao 
mesmo tempo chefe da Egreja, compre- 
hender-se ia muito bem que uma das 
prerogalivas da corôa fosse o beneplácito; 
applicado ás doutrinas dos bispos.

Porém n’um paiz onde a fíeligião ca
tholica apostólica romana é a Religião do 
Estado, e por conseguinte on le se reco
nhece, ou deve reconhecer na Egreja a 
missão pleníssima de ensinar, sem depen- 
dencia de nenhum poder nem de nenhu
ma censura secular, a que vem esse in
vocar uma prerogativa puramente imagi
naria, opposta á letlra e ao espirito lo 
Evangelho, e que a Egreja não loléra, 
nem póde tolerar jamais?

E note se a cohereucia d’esla gente, 
' que se diz liberal!

Proclama a liberdade d’imprensa, a li- 
vre manifestação do pensamento, fulmina

A Eneyeliea «lluniiaiiiu gentia» e 
o Snr. Areebiapo de Gó»

O mellifluo «Diário de Noticias», pu
blicava em 22 do corrente, o seguinte 
curioso artigo:

Sophisma ao beneplácito regio

«Ampliando as considerações que hontem 
fisemos a respeito da bulia Humanam ge- 
nus, publicada sem o beneplácito regio 
pelo rev.° arcebispo primaz do Oriente, 
caso ácerca do qual o governo vae pro
videnciar, temos a acrescentar que um 
prelado do reino acaba de dar publicidade, 
segundo nos consta, á bulia de que se trata, 
recorrendo a um subterfúgio; porquanto 
publicou, sob forma de uma pastural dirigi
da aos fieis da sua diocese, as doutrinas 
da encyclica, exigindo do seu clero o fiel 
cumprimento d’ella. Os prelados, segundo 
as leis do reino, não podem publicar as 
suas pastoraes sem as submelter á ap- 
provação do ministério da justiça; succede 
porém que*  nem todos os bispos observam 
á risca este preceito que a lei lhes impõe, 
e por esta forma é illudtda a exigencia, 
do beneplácito regio, podendo os prelados 
tornar publicas as doutrinas das bulias, 
expondo as nas suas pastoraes, sem que 
hajam sido examinadas no ministério da 
jnstiça. Cumpre pois suscitar a observância 
da portaria do tempo do marquez de Pombal, 
que determina aos prelados a apresentação 
das suas pastoraes ao governo antes de as 
fazer correr: é certo, comludo, que os 
bispos pretendem que a portaria do mar
quez de Pombal deixou de estar em vigor 
desde a queda do regmien absoluto; por

com os raios da sua mais olympica in
dignação a censura prévia; mas quer que 
as pastoraes dos Bispos sejam previamente 
examinadas pelo ministro da justiça, e 
sacrifica todas as suas theorias campanu- 
das a uma portaria obsoleta do despótica 
marquez de Pombal.

De maneira que o perigo para as ins
tituições vigentes e para o throno consti
tucional não está nas doutrinas republi
canas, anli-monarchicas, socialistas e de
magógicas, espalhadas ás mãos largas por 
entre o povo por uma duzia de jornaes 
mais ou menos vermelhos, que se publi
cam ahi diariamente.

O perigo, que ameaça os «caros obje- 
ctos» é a Encyclica (o «Diário» chama- 
lhe bulia!) Humanum genus, em que Sua 
Santidade condemua a maçonaria, e pre
vine os soberanos contra as terríveis ma
quinações d’esla seita, cujos effeitos sinis
tros ninguém sériamenle se allreverá já a 
contestar!

E terminando estas ligeiras observa 
ções, perguntaremos: Porque será que a 
Encyclica em questão tem dado tanto no 
gôto á imprensa liberal, que todavia nos 
está ahi a cada passo inculcando a maço
naria como uma cousa, que passou de 
moda, e de que já ninguém faz caso?

Apostamos que, de dez dos nossos 
leitores, nove pelo menos advinharam já
a charada.

E’ que o conceito está assás claro 
Elles que se doem...

D. M. S.

Povea de Lanhazo, 18 de outubro

Quando na minha correspondência de
4 do corrente, me referi a um snr. es

crevinhador d’esta villa, que tem empor
calhado as columnas do «Amigo do Po*  
vo», com baboseiras estultas e indecoro
sas, logo presenlí, que o tal snr. viria 
sem demora assestar sua artilheria ence- 
phalica contra o Soter; portanto, não jé 
de estranhar, que venham hoje dar ta 
merecida resposta ao snr. escrevinhador 
(appellido o assim, pois que tão illuslre 
escriptor, não se digna assignar as cor
respondências, exceplo a primeira onde 
appareceu um Z).

Diz o snr. escrevinhador, logo no se*  
gundo periodo da sua correspondência, pu
blicada no «Amigo do Povo», do dia 16, 
que «não se intende bem se este senhor 
(referindo se a mim) nos vem a fallar sério, 
ou a caçoar».

Pois o snr. escrevinhador será dotado 
d’uma ingenuidade tal, julgando que vi
ria á arena da imprensa para caçoar? 
Se assim o pensa, enganou se redondamen
te; eu vim unica e exclusivamente des
mascarar o truão. que tenta armar ao 
efleito, arremessando pedradas ao exc.“* 
sor. director do correio.

Em seguida, transcreve as quatro pri
meiras linhas da minha correspondência, 
e com ares de grande Catão pergunta:

«A que proposilo myslerioso trará o 
snr. Soter o respeitável nome do Ex.100 
Snr. Dr. Jeronymo Pimentel, para o lo- 
gar das nossas correspondências: quererá 
attribuil-as a elle?!»

Afora a alcunha que lhe endereço de 

interpolador, por accrescentar á transcri- 
pção feita a palavra Dr., que eu não es- 
cre»í, respondo-lhe, que não imputo ao 

jsnr. Jeronymo Pimentel as correspondên
cias inseilas no «Amigo do Povo».

Se na minha correspondência dissac 
«orgão do snr. Jeronymo Pimentel e qut-

folhetim

Sobre o tumulo de um anjo

Quelle est la plus éphémére 
De la vie ou de la íluer ?

(Mitlevoie)

dos dissabores, desde que attinge a res
ponsabilidade da sua pesa ia cruz. M.s, 
nascido entre a esperança, e nbahdu num 
berço matizado de esperança, educado n’<im 
ambiente onde se respira a longos haus- ‘ 
los a esperança o mortal deixa que o ; 
affaguem constanteinenle as auras la es 
perança, e fecha os olhos ao nauta en 
levado ainda n’esla dulcíssima p lavra 
que. em paga da sua dolorosa peregr m 
ção, Ibe promeite a recompensa eterua 
n’um mundo me>hor.

Fascinado por uma attracçào irresis
tível, o mortal aolta todas as peias á sua 
imaginação e embrenha se n’um labyrin- 
tno iminenso em que a esperança lhe 
sorri. Borboleta doidejaole, volna despreoc- 
copada em torno do roseiral, on le as flo
res mais beJIas lhe disputam os beijos.

Mas quando já as sua*  pequenas azas 
roçam pelas pétalas das floies, douran
do-as coto o seu lenuissiml polen quan
do já sente embriagal-a os doces odores 
que se desprendem d’aquelles seios pe
queninos. um leve sopro da brisa agita 
as folhas espinhosas da roseira, e a aven
tureira borboleta, ferida pelos espinhos, 
espaneja as suas azitas, percorre saltitan 
le a distancia que a separa de outra 
flor, que ihe recebe como a primeira os 
seus galanteios. Então o insetosiuho, c m 
sado de procurar approxnnar se das lu
res, leva-se gentdraeme nas suas peque 
moas az^s, atravessa o ether da atmos- 
phera, e transporta se a uma outra região, 
na esperança de que lá seja mais doce o 
respirar da brisa, mais suave o perfume 
das flores.

Se trocarmos os papeis que a borbole
ta representou n’esta scena, e imaginarmos 

Não serei eu que me arrojo á temerida
de de responder a esta pergunta do poeta 
francez, formulada pelo homem que vê 
desfazerem-se á tristíssima visão da reali
dade, como uma nuvem de fumo se des
faz ao sopro d’infrenne furacão, todas as 
illusões da vida, todas as chimeras da 
ideialidade. Não. Chamar-me-hiam pessi
mista, ou visionário, ou sceptico.

Na vida ha soffrimentos. Isto sabem-o 
todos, porque lodos o sentem. Mas ha 
também esperanças. Ha portanto duas 
forças oppostas, sempre em aclividade, 
em lucta sempre.

O humillissimo mortal é o escudo so
bre que vem disparar se todas as seitas

o mortal lactando contra os obstáculos da 
vida para realisar o seu ideial, que o tu
fão do desengano frustra, teremos a pin 
tura mais approximada de todo o mortal.

De todo o mortal? Não.
A p quena Maria da Conceição da 

Moita Alvim não soffreu os embates do 
desengano nem fruiu o adejo da esperan
ça terrena. Não. Porque ella não era 
d’esle mundo. E se o era, não foi per- 
mittido aomunio gosar-lhe os perfumes 
santos que só rescendiam nos ceus. Co
mo diz Malherbe,

«Elle etait de ce monde, ou les plus bélles choses 
Ont le pire destin;

Et, rose, elle a vecú ce que vivent les roses, 
L’espace d’un malin.»

Candidissima rosa, não podia o seu 
balsamo exalar-se senão no altar de Deus. 
Os anjos, seus irmãos, quizeram poupal-a 
á calcinação do sol das paixões e á rigi
dez do tufão do crime. E então, elles des
ceram até ao leito da virgem e pintaram- 
lhe as doçuras do ceu e a aridez do 
mundo.

—Que fazes aqui?—disseram-lhe elles. 
Não vez como o sopro da desgraça des- 
troe pela base ainda as mais seguras es
peranças? Não vez como lá fóra esturge 
medonho o vendaval do vicio? Não vez 
como as flores que ousam entreabrir a 
sua mimosa corola ao orvalho do amor 
são requeimadas logo pela irradiação do 
preconceito? Não vez como a virtude ge
me escalavrada aos dardos do crime ? 
Deixa pois esta mansão que é grosseira 
de mais para li. Este ambiente suffoca 
as palpitações do teu coração feito para 

nós; este sol anuvia a pureza da tua al
ma feita para Deus Vem comnosco, mi*  
nha irmã, acompanba-nos ao seio do Se
nhor.

E a creança lançou um olhar de sau
dade a seu pae e a todos os entes que
ridos que deixava n’este mundo, e lá foi 
subindo, subindo para o ceu, rodeada de 
anjos que entoavam cânticos celestes e 
que esvoaçavam em revoadas de alegná 
atravez o manto syderio do espaço.

O pae desvelado e os amigos extremo
sos que a amavam na terra acompanharam 
com húmidos olhos a accepção trium- 
phanle dos anjos. Nós choramos tambetfi 
a evasão de uma santa que fazia a do
çura da familia e o enlevo de quentos a 
conheciam.

Mas que valem os prantos ?
Resignemo-nos, pois. Talvez que as 

nossas lagrimas se escoem atravez as pá- 
sadas de terra que escondem aquelle pe
queno corpo subtil, e vão amargurar as 
horas de alegria d’aquella alma toda do 
ceu.

Sequem-se, pois, os prantos. Não per
turbemos a alegria do ceu com as nos
sas dores.

Depois, quando Deus se amerceiar de 
nós, que soffremos a agrura da vida, e 
nos permitlir repousar os membros can
sados no seio da Eternidade, então encon- 
tiar-nos-bemos na vaslissima esphera do 
infinito, e gosaremos a delicia da sua 
doce companhia.

Albano Coelho



----r------

jandos», é porque effectivamente, aquelle 
jornal é o orgão do partido regenerador, 
no districto de Braga, do qual o snr. 
Jeronymo é um dos maiores officiaes de 
patente, senão o general, e onde os par
tidários da regeneração, vão despejar a 
baba peçonhenta, que trazem pendente da 
sua bocca viperina.

Satisfaz lhe?
■ Depois diz: «contesta por simples ne

gação o quanto se tem dito nas mesmas, 
com referencia ao tal Ex.mo Snr. e ar- 
ruma-lhe com uma data de magistrado, 
dizendo: (e aqui transcreve as tres pri
meiras linhas, do quarto período da mi
nha correspondência, omittindo, porém, a 
palavra «praticado», por cujo favor o co
gnominarei, alétn de interpolador, mutila- 
dor).

Em seguida, passadas cinco linhas diz:

«do

os seus botões: deixa-me chamar-l’o antes 
de tu m’o chamares, e assim foi. Elle que 
tem empregado os verdadeiros vocábulos 
do diccionario do peixe, ainda tem a des
façatez de vir para a imprensa altribnir a 
outrem, as doenças nevrálgicas de que es
tá horrivelmente atacado.

Por fim, diz o grande snr.:
contrario escusa de esperar pela nossa res
posta, e ficar-lhe-ha o campo livre para só 
esgrimir essas armas, em quanto conti
nuaremos a grilar pelo telephone nas me
lhoras que elle exige».

Eis me em frente do busilis da questão 
Então, o snr. escrevinhador, não será ca
paz de refutar as miehas correspondências, 
senão conservando-me dentro das limites

i do snr.
nunca desci

«Se é caçoada, não se ridicularisa as
sim uma Toga, se é a sério, não tem 
resposta».

A isto responderei: snr. escrevinhador, 
digne-se dar se ao trabalho de ler o que 
significa a palavra magistrado, no Diccio
nario Portuguez, primeiro da collecção da 
«Bibliotheca do Povo e das Escholas», e 
depois não venha para a imprensa, que
rer guindar aos cornos da lua a Toga, 
quando é o snr. escrevinhador, o proprio 
a mandai a para o paiz dos tuaregs.

No período seguinte, mostra-se admi
rado, por era «trinta e tres linhas de co- 
lurnna de um periodieo, caçoando mesmo, 
dizer tantos disparates».

Já é alguma coisa, snr. escrevinhador!! 
em trinta e tres linhas «dizer tantos dis
parates»!!!

Ainda aqui empunharei o bisturi, a 
ver se d’este modo atalhamos á gangrena 
d’uma só vez.

Agora, não só o considero interpola
dor e inutilador, mas, além d’isso, pouco 
perito nas operações aritbmelicas; pois, sr. 
escrevinhador, foram trinta e tres, ou trinta 
e cinco, as linhas publicadas no «Commer- 
cio do Minho», a respeito do exc."10 snr. 
director do correio?

Cae em cada conlradicção, este snr. 
escrevinhador, que melle dó devéras.

Provavelmente é defeito optico. N’esse 
caso, eu recommendo-lhe que seria bom 
comprar uma lente de grau angmentalivo, 
a ver se para a ouira voz se livra d’es- 
tas contradicções, que não são muito 
honrosas para seus auclores.

Estas mesmas trinta e cinco linhas, 
contradizem o aranzel, com que no prin 
cipio da sua correspondência, me mimo- 
seou; agradeç.o-lh’o, e de novo o remètto 
intacto ao snr. escrevinhador, a quem peço 
consuíle-os diccionarios visto o aranzel 
estar em conlradicção com as trinta e 
cinco linhas,? poucas para um assumpto 
tão vasto e importante.

Logo era seguida, apresenta se to
cando as raias da corda bamba do lyris- 
mo povoense. e com rosto carrancudo e 
pythagorico diz em nós «não conhecer a 
auctoridade de nos tomar contas», mas que 
«sempre lhe responderemos que estão suííi- 
cienlemenle provados pelo publico, que as 
tem visto praticar».

O' que magno fungão, feito á ultima 
hora escriptor de meia tigela!!

Com que então, snr. escrevinhador, as 
accusações que dirige ao exc."10 snr. di- 
rector do correio «estão sufflcienlemente 
provadas pelo publico»? O snr. escrevinha
dor não vê meio palmo diante do nariz, 
coro cérit-za; pois não é a maioria da Po
voa a própria a confessar estar sendo o 
exc mu snr. director do correio, falsamen
te accusado por um títere, em cujas veias 
circula a inveja?

E’ snr. escrevinhador; salvo se v. exc.a 
é o «publico*  povoense. Por isso, insis
to em lhe pedir as provas, era que 
fundamenta os seus argumentos; em quan
to, o não fizer, a mim, assiste-me egual 
direito de lhe «não conhecer a auctoridade 
3e nos tomar contas».

Quasi no fim d’esta estopada alcunha- 
nos de «pouca educação e falta de argu
mentos que destruam verdades incontes
táveis»

Sim snr. !! mil parabéns!!! O snr. es
crevinhador parece-me o mons parluriens 
da fabula quando peperit murem,

E depois com um desplante inaudito, 
brame furioso:

da urbanidade?
Muito susto se apoderou 

escrevinhador; pois que l_ 
nem jámais descerei do logar em que 
me colloquei, servindo-me de pharol a 
verdade, de provas de boa educação o li
vro de João Felix (que talvez o snr. es
crevinhador não possua, pelo menos assim 
o dá a entender), e de persuasão as pró
prias contradições em que labora, afora a 
força da argumentação e da dialeclica.

Por conseguinte responda sempre, snr. 
escrevinhador, e não tenha medo, que 
abandone o logar que occupo, e pas
se a usar dos predilectos termos do seu 
diccionario peixeiro.

Com isto até quando quizer.

Soler.

AMOR FRATERNAL
(a meus filhos)

MHMATMà

A Lulu, mu dia, disse
O doutor, quando sabia, 
Que a Mimi se finaria 
Mal a falha ao chão cahisse.

Lulu que outra irmã não tem, 
Mais que a Mimi doentinha, 
Pegou n’uma agulha e linha 
Sçm dizer nada a ninguém,

E foi coser, uma a uma, 
As folhas d’uma roseira, 
N’èssa graciosa canceira 
Que a edade infantil perfuma.

A mãe, que de cima a vê, 
N’aqueile estranho labor, 
Pergunta, cheia d’amor;
— Coser ás folhas—porque?

—E’ porque, Mamã, me disse 
O doutor quando sabia, 
Que a Mimi se finaria 
Mal a falha ao chão cahisse.

Alfredo Campos.

GAZETILHA

«Se quer defender o seu magistrado dos 
foraes, venha munido de argumentos, em 
vez de insultos, e use de linguagem de
cente, em vez de regatice».

Até que homem desabafou o ôdre 
que trazia cheio de vento, e disse lá para

Chreniea religiosa.—Hoje: Indul
gência das 7 egrejas em Braga.

Melhoras. -Passa aclualmente me
lhor, e acha se restabelecido do encommodo 
que sofFrera ha dias, o digníssimo vice rei
tor do Seminário, excm.0 snr. conego 
Francisco Maria Constantino Ferreira Pinto,

As nossas felicitações a s. exc.a.
Para o Sumeiro -Chegou já a esta 

cidade a bomba americana que a Meza da 
confraria do Sameiro encommendou ha 
tempos.

Remoça*»  «Se fundos. — Do cofre 
central do dislricto, furam enviados trinta 
contos de reis para as caixas cenlraes do 
ministério da fazenda, por intervenção da 
caixa filial do Banco de Portugal no Porto

Foi encarregado d’esta transferencia, o 
snr. Joaquim Leite Pereira, aspirante da 
repartição de fazenda.

Hemissito de reerutaa.—Produ- 
siu a quantia de 1:060^000 reis. a remis
são de recrntas n’este districto, duranta 
o proximo passado mez de setembro.

Chroniea da gatuniee.—A respei
to da assalto aos gatunos, que noticiamos Ide manhã, deu entrada no hospital de 
no ultimo numero, pouco mais temos que,E’ ’’ —
ajuntar.

Os dous criminosos que fizeram o rou
bo das egrejas, chamam-se Antonio Joa
quim Soares, solteiro, de 34 annos de 
edade, pedreiro, da freguezia de Villa 
Verde, concelho de Ponte da Barca, e 
Manoel Alves, solteiro, de 20 annos de 
edade, pedreiro lambem, da freguezia de 
Aboim, concelho de Villa Verde,

A’cerca das peripécias dos seus sacrí
legos attentados, eis o que confessaram 
no interrogatório a que se procedeu no 
commissariado de policia:

Declararam que no dia 12 penetraram 
n’uma egreja proximo de Vianna e na 
estrada que vae para Ponte do Lima, su
bindo á torre, com auxilio d’uma vara de 
pinheiro, e d’ahi penetraram na .egreja 
dirigindo-se para o sacrario, que abriram,

patena e co-

conce

de 34 
conce-

. e tiraram uma cruz que estava no sa
grado vaso, comendo as partículas. A 
cruz era de prata dourada, e um dos ga
tunos offereceu-a a um soldado em troca 
da marmita cheia de rancho.

Roubaram lambem na capella de S. 
Sebastião, da freguezia de Reodufa, con
celho d’Amares um calix, 
lher, e uma alba de padre.

O calix foi encontrado, como já disse
mos, enterrado no Monte de Castro. A 
patena fai dobrada e mettida n'um bura
co do muro d’uma bouça, a colher dei
taram na fóra, e a alba foi cortada para 
fazerem uso d’ella como camisa, que um 
dos miseráveis, Antonio Joaquim Soares, 
trazia vestida.

Soube-se mais que, recentemente, fóra 
praticado um roubo d’egreja na freguezia 
de Serreleis, concelho de Vianna do Cas- 
tello, e o exc."1* snr. administrador do 
mesmo concelho requisitou a remessa dos 
criminosos e dos objeclos aprehendidos pa
ra mais completa averiguação.

—Os presos José Maria Ferreira o— 
Rei dos Vinhos,—e José Antonio, exposto, 
d’esta cidade, foram recolhidos á cadeia 
e entregues com o respectivo auto d’in- 
vestigação ao poder judicial n’esla comar
ca, por serem arguidos d’om roubo de 
objeclos de roupa, no valor de 27$000 
reis, praticado em casa de Domingos Ri
beiro, viuvo,/ proprietário, do lugar da 
Bouça freguezia deTadim, d’esle 
lho.

—José Bento Gomes, solteiro, 
annos, da freguezia de Rendufe, 
lho d’Amares, foi também recolhido na 
cadeia e entregue ao • poder judicial, co
mo vadio, sem profissão conhecida nem 
domicilio certo.

Slorte repentina—Sexla feira, pe
las 4 horas da tarde, na occasião em que 
era condusido para o cemiterio publico o 
cadaver do revd.0 José Francisco da Sil
va, succedeu ura lamentável acontecimen
to, que consternou a quantos tiveram co
nhecimento d’elle.

Um dos irmãos da Ordem Terceira, 
que acompanhava o cadaver, foi subita
mente accommeltido na rua de S. Vicente 
por um ataque qualquer, que o matou instan
taneamente.

O infeliz chamava se João José Pinhei
ro, tintureiro, e morava na rqa de Santo 
André, d’esla cidade.

O digno capellão da venerável Ordem 
Terceira logo que viu rolar pelo solo o 
infeliz, prestou-lhe todos os soccorros que 
de promplo se exigem em laes casos, absol 
vendo-o, fazendo-o conduzir na maca 
dos bombeiros voluntários para a egreja 
da Ordem Terceira.

ftotieia litteraría.—O importante 
editor portuense snr. Costa Santos, pro
prietário da Livraria Civihsação, vae dar 
brevemente á estampa um romance on 
ginal do nosso presado amigo e dislin
cto litierato bracarense, 
fredo Campos.

Tem por título «A Jurity—scenas do 
Brazii» a nova producção litteraría do aba 
lisadissimo escriptor.

Não trepidamos era assegurar ao livro 
do snr. Alfredo Campos um exilo feliz.

O seu nome assás conhecido, o seu 
elevado talento e o seu acrysolado gosto 
pela litleratura, predicados sobejamente 
provados por sua exc.a no seu trabalho 
constante na esphe.ra das leltras, dão nos o 
direito de assegurar ao romance do nosso 
apreciado amigo o mais grato acolhimento.

excm.’ snr. AI

Aguardamos anciosos o apparecimento' nao entranhamos; que guerreiem sem tré- 
do livro editado na Livraria Civilisação, guas a propaganda da fé, lambem o não 
e desde já endereçamos os nossos sinceros i estranhamos; mas que aspire á regalia de 
parabéns aó dislincto escriptor. jcollocar nas bulias do Papa, não o sello

Desastre e morte.—Na sexta-feira

Famalicão. vindo da estação do caminho 
de ferro, o carregador Manoel Joaquim de 
Barros, que, vindo como guarda-freio no 
primeiro comboio da manhã, aconteceu 
cahir, e passar-lhe uma roda por cima 
d’uma perna, traçando-lh’a pela côxa.

O incidente deu se na Trofa, de ma
neira que quando o desgraçado chegou a 
Famalicão, linha já perdido muito sangue, 
pelo que falleceu pouco depois.

Fg rejas a coneurae.—Foi manda
do abrir concurso por provas publicas pe
rante o respectivo prelado diocesano, para 
provimento das egrejas parochiaes de San
ta Agueda de Carlão, no concelho de 
Alijó, e S. João Baplisla de Covas do 
Douro, no concelho de Sabrosa.

Wovo aeeordo.—Ha proposta de novo 
accordo, entre o partido progressista e re
generador.

Para a elaboração de tal proposta fo
ram consultados os snrs, Marianno e Emy- 
gdio Navarro.

E vivam os accordos!.,.
Conselho de estado.—Parece que 

durante esta semana reunirá o conselho 
de estado para dar o seu voto ácerca do 
addiamento das cortes.

Os progressistas aguçam a denluça pa
ra commentar este conselho.

Bom proveito.
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Falleeimento.—Falleceu o revd.0 pa
dre Antonio Dias da Costa, decano dos 
ecclesiasticos de Villa do Conde. Tinha 81 
annos.

Paz á sua alma.

de 19 do corrente, deu-se 
uma occorrencia bastante

no club d’esla villa, lendo

t»raii<le «leaoi-ilem.—Dizem de Fun
dão:

Na noite 
n’esta villa, 
grave.

Estavam
jornaes, vários cidadãos, entre os quaes 
se achavam o juiz de direito e o presi
dente da camara Antonio Pimo Tavares 
Osorio, quando entrou Pedro Pinto Rodri
gues dos Santos, proprietário das Donnas, 
o qual dirigindo-se com um jortnl na mão, 
perguntou ao presidente da camara se el
le era o auctor de um commtmicado in- 
serlo no mesmo jornal, respondeu lhe aquel
le que o Tosse perguntar á redacção. Re
petiu a pergunta e deu-se a mesma res
posta. Quando de repente Pedro Pinto co
meça a espancar o presidente da camara, 
com uma bengala que trazia, intenvindoo 
digno juiz e puchando o presidente por 
um revolver e disparando alguns tiros que 
felizmente não acertaram por o aggressor 
ler fugido. Na rua fai este perseguido pelo 
creado do presidente chegando este lam
bem a disparar alguns tiros que não acer
taram. O povo alvoroçou se tomando o 
partid > d) agg essor e mais tarde vieram 
das Donnas uns 20 homens armados de 
cacetes e dando vozes de morra contra o 
presidente.

A’s 10 horas da noite socegou o tu
multo.

As anctoridades juliciaes estão levan
tando os respectivos auctos de corpo de de
licio.

Beneplaeíto regio.—Na apreciável 
«Gazeta Commercial». lemos o seguinte 
suelto que communicamos lextual aos nos
sos leitores:

«O illuslre ministro do ultramar vae 
expedir uma portaria suscitando a execução 
das leis, que regul.m u’este paiz a pu
blicação das enryciicas, bulias etc.

Parécé 'que o' sr. Pinheiro Chagas 
invocará ós precedentes, que inalleravel- 
menle se têran dado até desde o tempo 
do absolutismo, e confirmará a doutrina 
já exposta por todos os ministros de 
Portugal em casos similhanles, e ainda 
ullimamenle pelo snr. José da Silva Mendes 
Leal na portaria de 8 d’agosto de 1863, 
e pelo snr. Gaspar Pereira da Silva na de 
12 de setembro do mesmo auno. ha pouco 
publicadas pelo nosso estimável collega do 
Conimbricense em o n.° de 14 do corrente.»

Vamos ver isso. A questão do bene
plácito regio vae sem duvila piovocar 
uma discussão imprelerivel, visto que o 
governo fidelíssimo se julga com o direito 
de mandar no que dimana da Santa Sé.

Que os snrs. ministros olhem com in- 
diffarença para as cousas religiosas, já o



necessário para lhes reconhecer a authen- 
ticidade, jmas o despotjço quqro, ou não 
quero, isso, meus caros, tó rola.

Esperemos todavia pela portaria do 
snr. ministro constituinte.

Como catholicos protestamos contra 
qualquer attenlado aos direitos da Santa 
Sé. E isto é questão de direito.

O reinado de Deus é superior ao rei
nado do snr. D. Luiz.

Amor fraterno. — Foi publicada já 
no formoso jornal de educação «As Crean
ças» a poesia com que illustramos hoje a 
nossa secção litleraria.

E’ da lavra do exc.IU0 snr. Alfredo 
Campos, nosso bom amigo e talentoso es
criptor.

Coiumereiot «le vinhos —EfTe 
ctuaram se ultinaamente na Regua algumas 
pequenas transacções de vinhos aos preços 
de 35 e 37 mil reis.

Bagit,—No mercado da Regua lem-se 
feito utlimamente bastantes transacções em 
baga, aos preços de 1^500 e 1^550.

300^000 reie!!—Diz o nosso collega 
do «Imparcial de Coimbra»:

<A’ sympathica adherencia com que a 
imprensa tem acolhido a pergunta que 
inserimos no logar de honra do nosso jor
nal, corresponde, desde o dia em que a 
formulámos uma enorme aíHuencia de car
tas, e como se a já importante votação não 
bastasse a comprovar o enthosiasmo que 
a questão despertou, vem agora uma aposta 
de dois respeitáveis e illustrados cavaleiros 
do Porto confirmar o interesse que ha pela 
solução do nosso problema.

Estes cavalheiros, divididos nas suas 
opiniões, optando cada um d’elles por dois 
dos nossos mais eminentes litteratos,querem 
ambos assegurara victoria aos seus preferi 
dos com uma tenacidade verdadeiramente 
ingleza, e acabam de depositar nas mãos 
d’um respeitabilíssimo capitalista, amigo 
d’ambos, a quantia de trezentos mil réis 
para o fim de ser levantada por aquelle 
que ganhar a aposta.»

Mo«la IIluHtrada. — Publicoa-se 0 
n.° 140 d'este excellente jornal.

Cada n.° da «Moda Illustrada», consta 
de 12 paginas 8 das quaes completamente 
cheias de gravuras d’uma folha de moldes 
e de um figurino colorido. Além d’isso dá 
mnniciusas descripções de todos os figuri
nos sendo portanto muito superior aos jor 
naes francezes.

Assigna-se na empreza Horas Român
ticas. rua da Atalaya, 40 a 52, Lisboa.

í*reç»  dos eereaea.—Na terça-feira 
ultima, n’esla cidade, os preços dos cereaes 
foram os seguintes:

Trigo...................................................
Milho alvo............................  . .
Centeio.............................................
Milho branco..................................
Milho amarello..................................
Painço.................................................
Cevada....................................... . .
Batatas. .........
Feijão vermelho................................

« amarello................................
« branco............................ .....
« rajalo...............................  .
« fradinho..................................

Sal miudv .......
« graúdo ..................................

Azeite (alíi)ude).................................

640
600
420
420

UfcTBUMfe TKLKGRtnntS

Loqdrea, 94.—A camara dos lords 
approvou a resposta ao discurso da co- 
rôa.

Na camara dos communs, lord Filz- 
Maurice também disse que é necessário 
chegar a um accordo sobre os paizes afri
canos não occtipados.

A «Epoca» diz que cartas recebidas 
de Berlim, occtipandose do reconhecimento 
da soberania de Portugal nos territórios 
do Congo pela Allemanha, annunciam viva 
discussão sobre a base 3.’ da conferencia 
e sobre a necessidade de definir o direito 
de occupação dos territórios ainda não 
sujeitos a nenhum Estado civilisado.

A «Epoca» também noticia a saída de 
mais quatro vapores de guerra allemães, 
para as aguas do Zaire.

Continúa mantida a prohibição da im
portação de trapos e roupas.

BerliM», 94.—A linguagem dos jor
naes oíliciaes dá a entender que está re
solvida a exclusão do duque de Cumber- 
land á successão do ducado de Brunswick, 
e lambem a próxima annexação do duca
do á Prussia.

S. Peiershurgo, 94.—Foram hoje 
enforcados dous olficiaes russos pelo cri-

me de alta traição. 0 czar commutou a 
pena a pulros seis çondemados, que são 
reus do mesmo crime.

Londres, 94.—Na camara dos depu
tados, sobre a resposta ao discurso da co- 
rôa, levantou-se hoje acalorada discussão, 
que continuará na segunda feira.

Foi approvada a primeira leitura do pro- 
jecto da lei eleitoral.

Madrid, 9S.—Dizem os jornaes que a 
inauguração do caminho de ferro de Sala
manca a Portugal não se realisará senão em 
janeiro proximo.

eomviTB

São convidados os soçios dá Sociedade 
Philaulropico-Académica Bracarense.A reu
nirem-se no 1° domingo de novembro n’u- 
ma das salas do lyceu d’esta cidade para se 
proceder á eleição dos corpos gerentes.

Braga 27 de outubro de 1884.

0 presidente

Manoel Messias Mendes Fragoso.
(572)

ANONCIOS
ALTO!

E’ PARAR E LER

No largo de Santo Agostinho. n.° 8, 
vende-se batata a 280 reis a arroba. Tam- 

í bem se vende o kilo a 25 reis, e sendo 
2 kilos vendem-se por 45 reis.

(568)

Asylo de D. Pedro V
Por ordem do Exc.1”0 Snr. Presidente 

convido novauoente os socios bemfeilores 
d’esle Asylo a reunirem se em assembleia 
geral ordinaria, no dia 2 de novembro, 
ás II horas da manhã, na sala das ses
sões do mesmo Asylo, para se proceder 
ao que dispõem os artigos 17 e 18 dos es
tatutos, isto em virtude de não ter ha
vido numero legal para a reunião convo
cada para o dia 19 do corrente.

Braga, 26 de outubro de 1884.

0 secretario

410 (569) M. J. Conceição Rocha.
480 ______ ______________________ —-----

ATTEAtill
700
600 por ordem superior se faz publico, que 
600 0 pagamento geral ás ámas creadeiras dos 
4^0 jexpostos do Hospício d’esta cidade, paga- 
440 mento relativoao 3»° trimestre vencido do 
1^0 corrente anóo ci vil, principiará no mesmo 
200 Hospício, no dia 3 do proximo mez de no- 

4-3000 vembro, durando 8 dias seguidos.

Repartição d’expostos em Braga, 27 de 
outubro de 1884.

0 sub chefe da repartição d’expostos

Manuel Bernardino da Cunha e Silva.
(571)

ATTEJÍÇiO
Manoel José de Souza, alfaiate; parti

cipa aos seus freguezes e amigos, que mu 
dou a sua oflícina para a rua dos Chãos 
n.° 48. (567)

FABRICA DE TECIDOS DE SEDA
DE

José Joaquim «1’Oliveíra

20-Rua do Souto. 20—Braga
N’esta fabrica se tecem com toda a 

perfeição damascos de todas as qualidades 
proprios para cobertores, cortinados e pa
ramentos d’egreja, lustrina e sedas mati
zadas a oiro, selim para opas, nobrezas e

N’esla mesma casa se fazem paramen
tos proprios para egreja, por preços mui
to rasoaveis, garantindo-se a perfeição das 
obras que lhe sejam encommendadas.

Manoel José Femandes d Almeida
Previne os seus amigos e freguezes, 

Sue o seu carro n.° 67, que d’esla ci- 
ade sae para Bouro, da casa do snr. 

Francisco Alexandre d’Araujo Aranha, da 
rua de S. Vicente, n.° 8, ás 6 horas da 
manhã, continúa a sair desde o dia 1 
de novembro do corrente, ás 7 horas, 
chega a Bouro ás 11, sae de Bouro ás 3 
da tarde e chega a Braga ás 7.

Prefosi

A’ ultima hora para o caminho de 
Adaufe, 100 reis.

Santa Lucrecia e Crespos, 120 reis.
Ponte do Porto e entroncamento, 160 

reis.
Figueiredo, Dornetas, Guães e Santa 

Martha, 200 reis.
De Braga a Bouro e vice-versa, den

tro 300 reis e fóra 240 reis.

Braga, 24 de outubro de 1884.

0 gerente

Francisco Alexandre d’Araújo Aranha. 
(570)

W Mez de Outubro

OU

0 Mez de Nossa Senhora do Rosário
Meditações ácerca do modo de resar o Ro

sário, com aproveitamento para lodos os 
dias do mez.—Exercido conforme a dis
posição de Sua Santidade Leão Xlll, 
nas Encyclicas do d.0 de setembro de 
1883, e 30 de agosto de 1884.

COORDENADO PELO

Padre José de Souza Ansado

Approvado e recommendado aos fieis 
da Archidiocese de Braga, pelo Exc.mo e 
Revd.mo Snr. D. Anlonio, Arcebispo Pri
maz, como muito proprio a fomentar a 
verdadeira piedade christã.

Encontra-Se á venda na loja do snr. 
Domingos José de Souza Aguiar, na rua 
da Misericórdia.

Preço 200 reis.
Envia-se franco de porte a quem re- 

melter esta quantia em estampilhas de 25 
reis, ao snr. padre Miguel Ferreira de 
Mattos, rua de Alcantara, n.° 34, 2.°— 
Lisboa.

U0LLEG10 DE S. LUIZ
Está aberta a matricula para 

as aulas de gymnastica e esgri
ma, dirigidas pelo eminente pro
fessor do Porto, Oliveira e Silva.

0 director
Padre João Manoel Femandes d’Almeida.

Armazém do vinhos/

DO ALTO DOURO
l>A CASA DE V1UUA POUCA

RUA DO SOUTO, N.° 15 — BRAGA
N’este armazém se encontram a retalho 

as seguintes qualidades de vinhos engar
rafados:
Vinho tinto de meza. (sem garrafa) 150 

» » » s 190
» Lagrima.................................200
» Branco de meza................210
» tinto de meza fino. . - . 240
» de prova secca. . . f 300
» Malvasia de 2.4.............................360
t » velho.................................... 400
s Malvasia Bastardo e Moscatel a 500 
» Roncãó....................... ....... - 700
» Velho de 1854 .... 600
» a retalho para meza 60 e 80, o

quartilho tinto, e branco 420.
Responde-se e garante-se a pureza e 

boa qualidade de todos estes vinhos, po
dendo todo e qualquer consumidor man- 
dal-o experimentar por meio de qualquer 

(processo chymico.

Cura das doenças syphiliticas e es- 
crophulosas pelo tratamento es
pecial do medico Quintella.

Continuam, felizmente, sendo numero
sas as curas das doenças syphiliticas e 
escrophulosas, como moléstias de pelle, 
tumores, ulceras, fistulas, dores rheuma- 
licas e osteocopas, infiimmações visceraes 
d’olhos, ouvidos, etc., blennorrhagias agu
das e chronicas e de todas as doenças de
terminadas pelo abuso do mercúrio, por 
meio do tratamento depurante’ pelo licor 
depurativo vegetal do medico QuintéUa, sem 
duvida hoje o melhor conhecido e mais 
efficaz n’esta ordem de doenças, como 
provam as experiencias feitas nos hospi- 
laes e os muitos attestados de médicos e 
poentes particulares, cuja enumeração se 
encontra em folheto, qne póde ser en
viado grátis a quem o reclamar. As esta
ções quentes ajudam consideravelmente a 
efficacia d’este tratamento.

Deposito geral—Pharmacia Salgueiro, 
rua de Cedofeita, 97—Porto.

Outros depositos—Em Lisboa, pharma
cia Pires, rua dos Fanqueiros, 126; em 
Tondella, pharmacia de Antonio Ramos de 
Figueiredo; em Villa Real, em casa de 
Manoel Rodrigues Remualdo; e em Braga, 
pharmacia Pipa & Irmão, rua do’ Souto.

0 medico Quintella póde ser consulta
do na rua do Breyner n.° 148. Consultas 
grátis aos pobres. (488)

1. Bento de Carvalho
4—Largo de N. S. A Branca—5

BRAGA çW
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Ariunznn de tintas

Por junto e a retalho
Grande sortimento de tintas 

para pintura, géíso d’estuque e 
vernizes.

Cimento inglez de 1.a quali
dade.

Preços commodos

Pharmacia do Hospital de S.
Marcos, em Braga

N’esta antiga e acreditada pharmacia 
aviam-se receitas a qualqutr hora do dia 
e da noite com o maior escrupulo, aceio 
e promplidão.

Recebe directamente das principaes ca- 
zas do reino e estr-.ngeirò. productos chi- 
micos e pharmaceuticos em harmonia com 
os progressos da medecina.

Unico deposito d’ag«as de Vidago, Ge- 
rez, Pedras Salgadas, Entre os Rios e de 
todas as aguas em consumo.

Grande e variado sortimento de fun
das. meias ellasticas, suspensórios, cimos 
abdominaes, algalias, tubo de caoutchoue, 
mamadeiras, borrachas, inglesas de lodos 
os tamanhos e feitios, seringas de vidro e 
metal, etc., etc.

Homeopalhia e dosimetria, collecção 
conrplelã.

Esta pharmacia é propriedade do Hos
pital, sendo o setf rendimento uma das 
principaes fontes de receita do mesmo.

ATTÊNÇÃO
Quem quizer vinho bom verde, velho, a 

30 reis e 40 reis, póde dirigir-se ao Hotel 
da Vista Alegre, das Carvalheiras. E’ vinho 
da primeira qualidade. (558)

^GARGANTA
VOZ e BOGCA

PASTILHAS « DtTHAN
Recommondada» contra as Doenças 

da Garganta, Extirtcções da Voz, 
InflammaçÔes da Bocca, Effeitos 
perniciosos do Mercúrio, Irritação 
causada pelo fumo, e particularmente 
aos Snrs. PREQADOR1 S, PROFES
SORES, e CANTORES para lhes 
facilitar a emissão da voz.

Preço : coo reis.
Exigir em o rotulo a firma 

k Adh. DETHÃN, Ph°° em PARIS, a

Em Braga—Pharmacia dos Orphãos.



Biscoulo de Vallongo
Da acreditada padaria d’aquella villa, 

de Ricardo Diogo Leite da Silva; depo
sito etn Braga, em casa de Antonio José 
da Silva e Sousa, rua Nova, n.° 9 (e 
esquina da rua do Campo, n.° 1), rece 
bem-se diariamente de differentes quali
dades, assim como tosta de differentes 
qualidades, recebe qualquer encommenda 
para qualquer localidade d’onde não tem 
deposito; satisfaz qualquer encommenda 
com promptidão, os pedidos a Antonio 
José da Silva e Sousa. (566)

Feira de S. Martinho, em Penaflel
A camara municipal manda annunciar: 

que a feira de S. Marlinho terá logar este 
anno na epocha respectiva—9 a 20 de 
novembro.

E que se alogam as barracas ou ca
sas, já fechadas e cobertas, da nova pra- 
ça do mercado, cada uma das quaes mede 
dezeseis metros quadrados, a quem as pre
ferir ás barracas de madeira para expôr 
á venda quaesquer objectos ou productos 
commerciaes e industriaes.

Quem as preferir deve dirigir-se a esta 
secretaria em qualquer dia ulil até ás 3 
horas da tarde.

Penaflel e secretaria da camara, 20 de 
outubro de 1884.

O escrivão

(565) Agostinho da R. Beça.

Acaba de publicar-se a nova edição do

Escudo Admirável para os Males da Vida
Torre fortíssima para o instante da morte 

e patrocínio efficaz no divino tribunal

Dedicado á Beatíssima Trindade da terra

JESUS, W4RIA, JOSÉ

PELO

PADRE MANOEL JOSÉ

Da congregação do oralorio do Porto

Nova edição accrescenlada com muitas no
venas e outras devoções pelo padre J. R. C.

1 volume de 492 paginas encadernado

Preço, 400 reis.
Pelo correio, 430 reis. ,
Vende-se no Porto em casa de A. R. 

da Cruz Coulinho, editor, Caldeireiros, 18 
e 20. e nas principaes livrarias de Braga.

(543) __________

Em Vizella
Alugam-se tres grandes propriedades 

de casas sitas na Estrada Nova, com os 
n.°‘ 48 a 64.

E’ a melhor localidade para um gran
de hotel, communicam umas com as ou
tras e tem um grande salão para jantares.

Para ver falle se nas mesmas e para 
tratar na Praça de D. Pedro, n.° 143— 
Porto. (536)

Novo Cathecismo da Doutrina 
(lirislã

Coordenado pelo padre A. M. R. para 
uso dos seminários, collegios, escolas ca 
thohcas, etc., e approvado pelo Ern.mo 
Snr. Cardeal Bispo do Porto; vende-se, 
por 160 reis em brochura e por 240 reis 
encadernado, na casa do auctor, rua de 
Villar, n.° 22, Porto, e na Livraria Por 
tuense de Clavel & C.a. O produclo é 
para uma capella de N. S. do Rosário.

(537)______________________________

INJECÇÃO HV6IEN1CA
Balsamico Prapliilatico

Esta injecção é a unica e efficaz que 
cura em seis ou oito dias toda a quali
dade de purgações tanto antigas como mo
dernas. ainda as mais rebeldes. Vende-se 
em Braga na pharmacia Alvim, praça da 
Alegria, n.° 14.

Preço de cada frasco—400 reis.
(486)

COLLEGIO DE S. LUIZ GONZAGA EH BRAGA
As aulas abriram-se no dia 6 d’oulubro

O eorpo docente

Coutra todas as tosses e molés
tias do peito

O Iiirope peitoral bttlaainieo do 
Pobre, é o melhor especifico contra to
das as tosses antigas e modernas, bron 
chiles agudas e chronicas e muito recom- 
mendado por os exc.mos médicos em taes 
padecimentos, assim como attestam muitas 
pessoas que o teem tomado.

Deposito geral —na pharmacia Braga, 
em Braga e nas principaes pharmacias do 
reino. (550)

VENDA DE CASAS
Vendem-se os prédios n.0’ 17 e 18, si

tos na rua Nova de Santa Cruz.
Tem boa agoa e um lindo jardim. 

Trata-se com o proprietário dos mesmos, 
na rua de Santo Antonio, n.° 2, ou com 
os snrs. Pereira, Aguiar & C.a, praça do 
Barão de S. Martinbo, n 0 18. (260)

VEST1MENTARIA ROCHA
Rua do Souto, n,° 41—Braga

N’este antigo estabelecimento continuam 
se a receber encommendas de alfaias para 
egreja, as quaes se fazem com a maxima 
perfeição, solidez e por preços mais bara
tos que os antigamente estabelecidos na 
mesma casa.

Tem quasi sempre paramentos promplos.

O proprietário (322)

Joaquim José Vieira da Rocha. *

Contra a tosse
Xnrepe Peitoral James, unico 

legalmente auctoris^do pelo Conselho de 
Saude Publica, ensaiado e approvado nos 
hospitaes.

Acha se á venda em todas as pharma
cias de Portugal e do estrangeiro. Deposito 
geral na Pharmacia Franco, em Belem. Os 
frascos devem conter o retrato e firma 
do auctor, e o nome em pequenos círcu
los amarellos. marca que está depositada 
em conformidade da lei de 4 de junho 
de 1883.

Vinho Nutritivo de Carne
Xarope peitoral de James, e Familia 

ferroginosa, de Franco. Vendem-se na 
pharmacia Ahim, na praça d’Alegria.

(549)

HERANÇAS DO BRÀZ1L
Antonio Fernandes Lopes Cabanellas. 

estabelecido coro negocio de cera em 
Braga, rua Nova, n.9 47, encarrega-se de 
mandar arrecadar qualquer herança no Rio 
de Janeiro, mediante a commissão de 10 
0/0 do que se liquidar e sem mais pa- 
agmenlo, a qualquer titulo, por parle dos 
herdeiros, dando-lhe estes as competentes 
habilitações e procurações logo que tenham 
noticia do fallecimento de parentes; porque 
a demora dá sempre em resultado trafi- 
cancias e diminuição nas heranças.

O annunciante compromette-se a fazer 
as arrecadações por aquella módica pre- 
centagem [\r ter no Rio de Janeiro pessoa 
competente e honestíssima. (1088)

Deposito de papel da fabrica de Ruães
TABACAIIIA HKACAREXSE DE 

AXTON1O JOAQUIM D’ASCENSÃO 
E SOUZA

Sortido completo de papeis finos, al- 
masso, embrulho e impressão. (199)

Instrucção primaria elementar e comple
mentar

Antonio Julio Soares Basto com dous 
ajudantes.

Lingua franceza

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).

Lingua porlugueza

Padre Luiz Gomes da Silva.
Arilhmetica, geometria plana, principios 

d’algebra e escripturação

José Augusto Marques (tenente d’infan- 
teria).

Desenho

Alferes Custodio Maria José Barboza.

Geographia e cosmographia, historia univer
sal e patria

Padre José Augusto Ferreira.

Elementos de phisica, chimica e historia na
tural

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva 
(professor do lyceu).

Elementos de legislação civil de direito pu
blico e administrativo portuguez e de eco

nomia polilica

Dr. Gonçalo Joaquim Fernandes Vaz 
(professor no seminário).

Lilleratura nacional

Padre José Augusto Ferreira.

Latim

João Manoel Moreira (professor no ly 
ceu e seminário).

Latinidade

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).

Este collegro que em 195 exames teve 17 distincções. 4 louvores e apenas 8 
reprovações (que julga seu dever não omittir) não se poupa a trabalhos e a despezas na 
acquisição de um pessoal escolhido e assegura despertenciosamente aos chefes de fa
mília que seus filhos encontrarão n’este instituto todas as condições e elementos 
d’uma solida educação a par do maior adiantamento litterario.

A direcção convida e pede com instancia aos paes. tutores e outros quaesque- 
indivíduos que queiram colher informações, visitem a qualquer hora este estabeler 
cimento litterario e religioso para jerem as condições de salubridade do edifício, os 
metbodos de ensino, a boa direcção e sobretudo a alimentação abundante e bem 
servida que subministra aos alumnos.

- O director

Padre João Manoel Fernandes d’Almeida.

Depvsitu etn Btaga- I harruacia <ios Uila<

dos Carmelitas
a «i»jÇy 

xgziÃVíqx

XContra a Apoplexia, o Cholera, Flatos, Deumayoe, Indigestões, 
JgFebre amarella, ele. Veja-te o protpecio que deve envolver cada frateo.2 Exlja-se o rotulo branco e preto que devem levar pegado, os 
Qfrascos de todos os tamanhos, e a assignatura inclusa :
CXXXXWOOOOOOOOOOOQQOQ

Em Braga—Pharmacia dos Orphãos.

i^/Unico suooeseor dos Carmelitai

Edições da Livraria Mesquita pimentel, 
do porto

Encontram-se á venda na administra 
ção d’este jornal, todas as magnificas pu
blicações feitas por aquella casa editora.

Oleo de ligado de escalo do dr. Darths
Este oleo sem cheiro nem sabor, abou 

da muito msis em principios activos que 
o freguento oleo de figados de bacalhau: 
é applicado com grande successo no lim 
phatismo, scrofulas. iachitismo, debilidade, 
bronchites agudas ou chronicas phtisica, 
etc.

A’ venda na Pharmacia do Hospital de 
S. Marcos. ,

é o seguintrt

i Álgebra, geometria no espaço e trigonometria

José Augusto Marques (tenente d’infan- 
teria).

Lingua ingleza

Dr. João Manoel Correia (professor no 
yceu e seminário).

Physica e chimica do curso complementar de 
sciencias

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva (pro
fessor no lyceu).

Lingua allemá

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário.)

Philosophia racional e moral e principios 
de direito natural

Dr. Antonio José da Silva Correia Si
mões (professor no seminário).

Grego

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).

Desenho de paizagem, de figura e 
archileclura

Alferes Custodio Maria José Barboza.

Curso commercial

José Augusto Marques (tenente d’infan- 
teria).

Gymnaslica e esgrima

Oliveira e Silva, professor de differenlea 
institutos do Porto.

Facultativo

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva, 
(professor no lyceu).

Musica

Luiz Esmeriz (piano e canto).
Antonio Esmeriz (flauta, rebeca, etc.)

LINIMENTO ROLPER
Contra ms frieira» nito ulceradas

O uso d’este precioso linimento, é in- 
lallivel na cura das frieiras. A dor e o pru- 
rido, cessam logo ás primeiras fricções.

Unico deposito—Pharmacia do Hospital 
de S. Marcos.

Drageas anti-bleunouhagias
Estas drageas são um medicamento ef

ficaz no tratamento das affecções secreta».
A’ venda na Pharmachia do Hospital 

de S Marcos.


